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S.  MATHÉUS,  GAP. IX, V. 1 - 8
N ’ a q u e l le  te m p o , t e n d o  J e s u s  

s u b i d o  a  u m a  b a r c a ,  t o m o u  a 
p a s s a r  o  l a g o  d o  G e n e s a r e t h .  * 
e  e n t r o u  11a c i d a d e  d e  C a p a a r -  
n a u r a ,  o n d e  lh e  a p r e s e n t a r a m  
u m  p a r a ly t i c o  e s t e n d id o  n o  seu  
le i to .  J e s u s ,  v e n d o  a  s u a  fé 
( 1), d i s s e  a o  p a r a l y t i c o :  Meu 
f i lh o ,  te m  c o n f ia n ç a ,  q u e  o s  
te u s  p e c c a d o s  sá o -te  p e rd o a d o s .  
L o g o  a lg u n s  d o u t o r e s  da lei 
d i s s e r a m  c o m s i g c  : E s te  h o m e m  
b la s p h e m a  (2). P o r é m  J e s u s ,  
c o n h e c e n d o  o s  s e u s  p e n s a m e n 
to s ,  lh e s  d is s e  : P o r q u e  fa z e m  
os v o s s o s  c o r a ç õ e s  j u i z o s  i n 
j u s t o s  °i Q u e  é m a is  fa c i l  d izer:  
O s  te u s  p e c c a d o s  sã o -te  per  
d o a d o s ,  ou  d iz e r  : L e v a n t a - t e  
e a n d a  ? O r a ,  p a r a  q u e  v o s  
s a i b a i s  q u e  0 P i lh o  d o  H o m e m  
te m  n a  t e r r a  p o d e r  d e  p e r d o a r  
o s  p e c c a d o s  l e v a n t a - t e ,  d is s e  
a o  p a r a ly t i c o ,  le v a  o teu  le ito  
e  v o lt a  a  tu a " c a s a .  L o g o  o p a 
r a ly t i c o  se  l e v a n t o u ,  e v o lt o u  
a  s u a  c a s a .  O  p o v o ,  á  v is t a  
d ’e s t e  m i la g r e  f icou  c h e io  de 
te m o r  (3) e g lo r i f ic o u  a  D e u s  
q u e  h a v ia  d a d o  ta l  p o d e r  a o s  
h o m e n s  (4 ).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
Jesus Christo, rejeitado pelos ge- 

rasienses (5), que, assustados á v is
ta dos milagres que elle operava, e 
uão sabeudo 0 que tinham que te
mer ou que esperar d 1 um homem 
tilo poderoso, haviam julgado que 0 
uaais seguro para elles era afastarem- 
n ’o, torna a passar 0 lago de Gene* 
zareth e volta a Oajdiarnaum, sua 
resideacia mais ordinaria. Vae der
ramar ein corações bem dispostos 
as graças que corações indóceis re
jeitaram ; tira 0 reino dos ceus a 
um povo incrédulo e indureoido, pa
ra dar a uma nação mais fiel, e que 
se aproveitará dos meios de salva
ção que lhe hão de ser ofterecidos. 
Pedi ao Senhor para serdes do nu
mero cPesses corações bons e doceis, 
cuja fidelidade e amor 0 indemni- 
sam dos desprezos que recebe da 
parte dos peccadores ; coopere fiel
mente com as graças que se digna 
de conceder-vos : ou então elle tor
nara a passar 0 lago e voltará á sua 
cidade, isto é, vos retirará os meios 
de santificação de que não tiverdes 
queridt aproveitar-vos, para os dar 
a outros que façam d elles melhor 
uso, e se mostrem reconheci los pe- 
seus favores e dons.

Tendo pois voltado Jesus á cida
de de Capharnauiu, lhe apresenta
ram um paralytico estoudido uo seu 
leito. Vendo qual era a sua fé. dis
se ao paralytico : «Meu tilho, t e m  
coufiauça, que os teus peccados te 
são perdoados.» Vêdes aqui de que 
valor é a fò aos olhos do Jesus 
Christo, e com que facilidade ©l)á 
alcança d elle os mais brilhantes mi
lagres. Aquelle paralytico aiuda uão 
abriu a uocca para pedir ao Salva
dor a sua cura; os que 0 poem a 
seus pés aiuda não lhe dirigiram 
seus desejos e rogos : mas aquelle 
Deus que sonda os corações vé 110̂  
d ’elles 0 precioso germem da fé, ou
ve os gemidos interiores que o seu 
proprio Espirito u’elles fez nascer, e 
logo ostenta todas as riquezas da 
sua graça e do seu poder.

Jesus Christo, reiuando nos ceus, 
põe os seus favores e graças no mes
mo preço por que 03 concedia 11a 
terra. Ó meio seguro, mas também 
o meio uuico Je os conseguir, e pe 
dil-os com fé viva, com firaie con
fiança na bonciade e omuipoteucia do 
Senhor. Não iia milagres que simi- 
Ihante fé uão possa operar ; ella re- 
suscitaria os mortos e transpartaria 
h» moDtanhas, du  Jesus Christo. O

O Salvador livra primeiro o paraly
tico da sua enfermidade espiritual, 
cura-lhe u alma antes de se nccu- 
par do sen corpo : «Meu filho, tem 
confiança, que os teus peccados te 
são perdoados.» Quiz, sem duvida, 
fazer-nos entender com isto que a 
cura da alma deve iuteressar-nos 
muito mais que a das enfermidades 
corporaes. Com effeito, que póde re
sultar d'estas ? alguns soffrimentos 
tos mais ou menos longos, que até 
nos é possível tornar merit.orios sup- 
portando-os com paciência e resigna
ção, ou quando muito a morte, á 
qual, cêdo 011 tarde, não podemos 
escapar ; ao passo que o peccado, 
fazendo-nos inimigos de Deus, nos 
mata a alma e nos pricipita no in
ferno, a não ser que, por meio dos 
sacramentos, resuscitemos para a gra
ça. Não é esta derradeira morte in
finitamente mais terrível que a pri
meira ? E  comtudo quantos vrros se 
fazem entre os christãos pela saude 
do corpo / Quam poucos pedem a 
Deus a saude da alma, a graça d ’u 
111a verdadeira conversão e d'uma 
iiucera penitencia ?

Alguus doutores da lei, ouvindo 
Josus Christo dirigir ao paralytico 
estas palavras : «Õs teus peccados 
te são perdoados», diziam comsigo : 
-Este homem blasphema ; perdoan
do os peccados, arroga-se um direi
to que uão pertence senão a Deus.» 
Jesus Christo, conhecendo os seus 
peusamentos, confunde aquella t.eme- 
raria e injusta acciisação osl.cutan- 
do um poder divino. A  lmitte o prin
cipio de <pie só Deus póde perdoar 
os peccados, e logo faz um milagre 
para provar que tem este poder ; 
por onde se declara Deus, e con
funde anticipadamente as seitas que 
deviam surgir uo correr dos séculos, 
a coutestar a sua divindade : «Le
vanta-te, diz ao paralyi;i<-o. leva o 
teu leito, e volta para rua casa.» 
Immediatamente aquelle homem re
cupera 0 uso dos membros, leva o 
leito,e volta para sua casa.

Este paralytico curado por Jesus 
Christo é 0 emblema de todo aquel
le que se acha em peccado mortal ; 
pois assim como a paialysia corpo
ral tira 0 sentimento e movimento, 
assim também a paralysia espiritual, 
que é gerada pelo peccado, reduz a 
alma a uma especie cie insensibili
dade, e lhe tira a facilidade que ti- 
uha de fazer bem. Sabei todavia, o' 
vós que vos achaes n'asse deplorá
vel estado, que so quizerdes imitar 
o paralytico do Evangelho, a vossa 
alma será infallivelmente curada.Co
mo elle, tende uma fé activa, per
severante e corajosa: não vos dei
xeis assustar por nenhuma das dif- 
ficuldades que possam impedir-vos 
de ir ter com Jesus Christo ; o se 
vos sentis na impossibilidade de ir 
lançar-vos a seus pés, se a paral}'- 
sia espiritual que vos affligé, vos 
torna incapaz de todo o bom movi
mento, confiai-vos a mãos caritativas, 
a directores virtuosos e Alastrados ; 
elles vos conduzirão, elles vos leva
rão, se fòr necessário,'até Jesus Chrís- 
to, e esta divino Salvador, para re
compensar a vossa fé, vos dirá : «üs 
vosso peccados são-vos perdoados.» 
Fazei depois como o paralytico : 
‘ ‘ levantae-vos/- isto é, vivei vida 
nova, e a v«?sa alma, d'abi em dian
te elevada para Deus, não torne a 
ser rebaixada ás consas da torra ,•
‘ levae 0 vosso leito, “  isto é, renun
cias para sempre a esses maus há
bitos, a essas afieições criminosas, a 
essas paixões a que estáveis entre
gues, e que eram para vós como um 
leito em que definhaveis estendidos; 
'•voltae a vossa casa,“  isto é, voltae 
ao vosso interior, conservae-vos abi 
coustautemente recolhidos, e afestae- 
vos cuidadosamente dos objectos pe
rigosos. e dos prazeres que vos cor
rompem.

O povo, testuuuuha do milagre 
que Jesus acabava de operar, ficou 
cheio de temor, e glorificou a Deus 
que ' avia dado aos homens o poder 
de curarem, uão só as enfermidades 
corporaes, senão tainbem os males 
muito mãis graves 0 muito mais in 
curáveis da alma. Parte deste poder 
já  uão subsiste habitualmente entre 
nós. O milagre visível das doenças 
corporaes tornou-se raro, desde que 
deixou de ser necessário para o es- 
(übelecimento da religião. Porém o 
milagre invisível das curas espiri- 
maes, do qual nós desgraçadamente 
temos uma necessidade continua, re
nova-se todos os dia.*.*. Jesus LMiris- 
to depositou na sua Egreja o poder 
supremo que elle exercia sobre as 
almas. Oomprehendamos, como 0 po
vo do nosso Evangelho, toda a ex

tensão d'este beneficio, do qual tan
tas vezes temos usado, e talvez abu
sado. Exciteiuo-nos ao mesmo reco
nhecimento. e demos com elle gra
ças a Deua» que se diguou de corn- 
nninicar a homens um poder tão ad
iu iravel e util.

(1) j í  fé do paralytico e dos que 
o levavam.

(2) «Este homem biasphema >, at- 
tribuiudo^se o poder de perdoar os 
peccados, que uão pertence seué~, a 
Deus.

(3 , Experimentou aquella impres
são que acompanha quabi sempre um 
grande pasmo.

(4) Jesus Christo perdoava os pec
cados e fazia milagres, não simples
mente como homem, mas con.o H o
mem Deus, em virtude do poder que 
a natureza divina communicava ã 
humanidade, com a qual estava uni
da substancialmente. Assim as pa
lavras dos judeus, que provavelmen
te ainda não consideravam Jesus 
Christo senão c^mo homem, não e- 
ram exactamente verdadeiras no sen
tido em que elles as entendiam.

(5) Habitantes de Gerasa, cidade 
situada alem do Jordão, na Dèca- 
pola.

ü h í p I I ã

A  O l í l í A  D A S  T R E â  M A R I A S

F.ntrc as muitas obras a que pe 
dedica cia a mulher catholica, com 
a sua humanitaria actividade em 
beneficio dos afflictos moral e phy- 
sicamente, acha-se a que me serve 
de titulo, e da qual quero fallar vos 
hoje.

Obra que está já instituída nesse 
formoso e fecundo paiz, o Brasil 
conta com alguns centros que sons- 
lantemente vão augmeníando o seu 
raio de acção ; mas, estou certa de 
que muitas das minhas leitoras ainda 
desconhecem a grandeza e utilidade 
desta instituição e é por isso que 
nesta correspondência a ella uie 
refirc. A  Obra das tres Marias, ou 
como vulgarmente se d>z : *A Obra 
das Marins», foi instituída por um 
sacerdote virtuosissimo,o Arcipreste 
da cidade de Huelva, que inspirado 
por Nosso S&nhor concebeu o modo 
talvez inais pratico de regenerar a 
sociedade e ganhai a toda para De.us

A  Obra é propriamente da mu
lher, e assim como Jesus quiz as- 
soeial-a ao acto sublime da rídem  
pção, sendo ella que recebeu o seu 
pr.meiro vagido, como a que reco
lheu o ultimo alento, assiin tambem 
nós, devemos acompanhai o cons
tantemente, e conservai o dentro do 
nosso coração com o mais intenso 
e puro amor.

Forque a isto se reduz a obra 
de que vos estou falando.

Ignoro .si os escriptoà do A r c i
preste de Huelva hajam chegado 
ás vossas mãos. Elle com muita 
graça explica o machir.ismo da Obra, 
que não podem ser mais singelo —  
todas as obras de Deus são duma 
singeleza e claridade que admira.

Jesus depois da s u a  paixão e 
morte permanece sacramentado e n 
tre os homens ; o seu corpo e seu 
sangue ali estão sob a especie de 
pão, real e verdadeiramente oeulto 
no S 2 c r a r i o  ; em muitos logares, 
passam-se dias e mezes e até annos, 
que os homens não se dignam vi- 
sital-o ; a porta do sacrario não se 
abre, Jesus não se communica com 
o mundo. Uma desolação moral 
parece que oprirae e avasalla todas 
as gentes.

—  Como explicar essa inércia 
moral, sendo a nossa religião, ma
nancial inexhauvivel, e fonte de 
intensa vida ?

R ’ porque estamos afastados de 
Jesus. O seu amor não nos prende; 
o seu calor não noa move ; o seu 
corpo não nos alimenta.

—  E, poderemos continuar nesse 
relaxamento inconcebível ? —  Pode 
remos sem soffrer a i  conseqüências 
da nossa infelicidade, abandonar a 
Jesus no Sacrario l —  Será tamanha 
nossa ingratidão que esqueçamos 
ter sido Jesus quem dignificou a 
mulher, quebrando as cadêas op- 
pressoras que a escravizavam no 
paganismo ?

Não era possivel que hoje, a m u
lher catholica, dignificada enobre
cida por Christo, vendo o systhema 
tico e tendencioso empenho que 
certa classe de gente põe em reduzir 
0 nosso sexo á condição infamante 
que tinha antes do Christiani.smo, 
não procure armar-se e defender- 
se sob a égide espiritual de Jesus 
Sacramentado, frente a essa invasão 
de barbarns vindos das sombrias 
regiões das logias maçonicas.

Por isso nós queremos estar com 
Jesus, pensar com Jesus e viver para 
Jesus. Para isso ninguém precisa 
abandonar suas forçadas occupações; 
descuidar de suas obrigações e de- 
veres de casa e familia. Basta que 
ge lembre de Jesus ; mas que se 
lembre practicaniente. Com o objecto 
principal para se conseguir isto, 
tem-se adoptado a visita ao Santís
simo Sacramento, e a CommunhSo 
freqüente.

De duas classes de Marias se com 
põe a obra ; umas contemplativas, e 
outras activas. A s  primeiras com - 
mungam e visitam diariamente a 
Jesus Sacramentado no Sacrario ;. 
as segundas, alem desse exercício, 
tem o de influir por todos os meios 
conducentes ao seu objec-to, o de 
augrnentar o numero das Marias 
no Sacrario a que pertencem.

Não pode haver mais singeleza, 
nem maior ausência áe difficuldades, 
para poder fazer parte d'uma obra 
tão formosa e conveniente. Na Hes- 
panha as senhoras comprehenderam 
a necessidade de fortificai -se e e s
cudar se no corpo sacramentado de 
Christo, para sustentar a luta em 
penhada contra a impiedade avas- 
saUadora que quer arrebatar-nos o 
thesourn da nossa f é ; alistando se 
com crescente enlhusiasmo nas fi
leiras das Marias, que não querem 
por cousa alguma viver divorciadas 
d.. Coração amautiasimo de Jesus.

Não duvido que as minhas ama 
bilissimas leitoras do Brasil, tendo 
já iniciado a obra, e sendo as ne
cessidades em todas as partes as 
mesmas, formarão em breve uma 
legião formidável e invencível.

C) mundo desfallece por falta de 
fé, por falta de am or, no Sacrario 
podemos reanimar essa fé, podemos 
reavivar o amor por Jesus !

Madrid —  Setembro de 19 1 1 ,

M a r í a  d e  E g h a r r i

A  d e fe za  do ensino  
religioso n a s  e sco la s

Um dos fruetos do congresso 
catholico allemão deste anno é a 
creação de uma liga de defeza da 
escola r educação christã N hs es
colas primarias e secundarias alie- 
mãs e' ainda obrigatorto o ensino 
religioso ; mas os inimigos deste 
ensino augmentam cada vez mais 
e por isso os cathoiicos organizam 
a defeza. 0  fim da liga é trabalhar 
pela conservação do caracter reli 
gioso das efcoL s ; os meios de 
acção são representações junto das 
auetoridades e dos corpos legisla
tivos ; estudos sobre o ensino e 
estatísticas sobre os resultados dos 
d;versOvS systemas de ensino e ed u 
cação, propaganda pela imprensa. 
A liga tem uma commissão cen
tral de 18 mernbros para todo o 
paiz, com missões estadoaea para 
os diversos Estados, commissões 
districtaes e commissões locaes. A 
ella adherirão as associações ca- 
tholicas de'professores e professo
ras, as de senhoras e de mães ca- 
tholicaa e ouiras assooiações seme
lhantes e assim será a liga, creada 
ha apenas dous mezes, dentro em 
pouco uma forte defeza da escola 
christã.

A »\Vartburg,* de Leipzig , pu 
blicou em 21 de Julho uma cor
respondência que da America do 
Sul lhe foi dirigida, recheia d a. de 
calumnías protestantes, e de que 
publicamos ligeiros trecho para dts  
mascarar a pefidia de que como 
arma lançam rnãos os desabusados 
inimigos do Catholicismo. im agi
nado escandalos, o missivista diz ;

«o conego Don Michele Calenta- 
nc (?) energicamente renunciou á 
Egreja Romana que declara ser um 
conjunto de peggôa.» fam intas de 
poder e dinheiro e que violam as 
mais simples m axim as da m oral (1) 
Reina r,a Egreja formidável som- 
ma de hvpocrisia (!!) e de corrup 
ção (!!!) compra dc cargos e feia 
especulação (fill!!)»

Onde a infamia chega então ao 
cumulo, é quando diz que «O vi
gário de Sua Eminência o Cardeal 
Arcoverde de Albuquerque do Rio 
de Janeiro com grande successo 
pecuniário fundou o «trust» Jas 
santas missas» !

Nojento ! Mas como se revelam 
baixos inimigos, os que de taes 
armas de calumnia e de taes tor- 
pezas se servem !

Ah ! os calumniadores do clero 
não cançam !

D E C Ê N C I A  D i  \L\mm
Na «G-roix* de 24  d e  a g o è to .  

s o b  o t i t u l o  l’ « U o d é s i r a b l e *  ap- 
p l ie a d o  á M a ç o u a i  i a .a v e o t a  C v r .  
o  p r o v e c t o  jo r n a l i s t a ,  r e f le x õ e s  
s u g g e s t i v u s  s o b r e  c e r t o s  s i -  
g n a e s ,  q u e  se  v ã o  d e l in e a n d o ,  
d e  um  c o m e ç o  d e  d e c a d e n c i a  
da r te g r e g a d a  i n s t i t u i ç ã o : oxa-  
iá  se ja  c e r to .  P a r e c e  q u e  a s  
r e v e la ç õ e s  de t r a b a lh o  e s p e c ia e s  
c o m o  a  F r a n c -M a ç o n e r ie  D é  
inasqaèe  e  o u t r o s ,  a s  a d v e r t ê n 
c ia s  d o c u m e n t a d a s  d e  h o m e n s  
c o m o  T o u r m e n t i n ,  B i d e g a i a ,  
S o u l a c r o i x ,  D r u r u o n t  na L ib re  
P a ro ie, G. T e r y  110 O E u v re , Jou- 
v i o n  e s e u s  c a m a r a d a s  s o c i a 
l i s t a s  11a Terre L ib re, etc., v ã o  
a f in a l  d e s p e r t a n d o  d e s c o n f ia n ç a ,  
e a v e r s ã o  m e s m o ,  uo p u b l ic o  
a a s s o c i a ç ã o  te n e b r o s a .

N o t a - o  e s c r ip t o r  q u e  a t é  u a  
b u r g u e a ia  i n d i f e r e n t e  v a e  s e n 
d o  m a l  v is t o  o  e p i t h e t o  de 
m a ç o u  : c h e g a - s e  ba v e l  o c o m o  
in ju r ia .  N o s  m e io s  up e rar io a ,  
q u e m  o u s a  fa z e r  o p a n e g y r i c o  
d a s  lo ja s  c o r r e  o r is c o  de s e r  
v a ia d o .  O s  j o r n a e s  s o c i a l i s t a s  
i n d e p e n d e n t e s  uão lh e s  p o u p a m  
c o n c e i t o s  s u t v r i c o s  e a u a t h e -  
m a s. M as ha fa c t o s  m a is  p o s i 
t iv o s .

N a s  e le iç õ e s  de u m a  a s s o c i a 
ç ã o  im p o r t a n t e  (P .  T .  T . )  u m a  
id iap a  q u e  e x c i u i a  t o d o s  o s  
m a ç o n s  d e r r o t o u  c o m p l e t a m e n 
te  o u t r a  em  q u e  f i g u r a v a m  e l
les.

O u t r o  f a c ío  s u g g e s t i v o ,  fo i  
s e r  a d m i t t i d o  á  d i s c u s s ã o  no 
C o n g r e s s o  do L iv r e  P e n s a m e n 
to, em  L y o n ,  e s t a  p r e p o s i ç ã o :  
a e x c l u s ã o  da  f r a n c - r o a ç o n a r ia .

E ’ b e m  le m b r a r  q u e  a p r o 
p o s iç ã o  n ã o  e s t o u r o u  p o r  s u r -  
p r e s á ,  j o r n a e s  t i l ia itos  a e ss a  
e s c o la  a t in h a m  a g i t a d o ,  d e  
m o d o  a a s s u s t a r  b a s t a n t e  o s  
m a ç o n s ,  s a l v o s  por u m a  p e q u e  
u a  maioria- d e  v o to s .

E tra ta -se  d e  u m a  g e n t e  q u e  
fa z  c a b e d a l  d e  fa z e r  g u e r r a  
e s p e c ia l  á s  r e l ig iõ e s ,  m ó r m e n t e  
a o  c a t h o l ic i s m o .

E ’ sem  d u v id a  lo g tc o  q u e  os  
l iv r e  p e n s a d o r e s  s e ja m  a v e s s o s  
a u m a  in s t i t u iç ã o  f u n d a m e n t a l  
m e n te  d e  e s c r a v i d ã o  d e  s e u s  
a d e p t o s ,  c o m o  é a m a ç o n a r ia .  
S e m  d u v i d a  n ã o  d e v e m  o s  
o p e r á r io s  s o c i a l i s t a s  c o n f i a r e m  
u m a  a s s o c i a ç ã o  d i r i g i d a  p o r  
a m b i c i o s o s  p u l i t ie o s  e r ic o s  c a 
p i t a l is ta s ,  s e r v id o s  p o r  p a te ta » ,  
a U r a h i d o s  p e la s  c e r e m o n ia s ,  
m y s t e r i o s a s  da  i n ic ia ç ã o  o u  s e 
d u z i d o s  p&lo c h o c a l h o  d e  r id í 
c u lo s  g r ã o s  e d i s t i n e ç õ e s ;  e x -  
p lo r a d a  p o r  v e l h a c o s  a h i  p r o 
c u r a n d o  a p r o t e c ç ã o  c o n t r a  a*  
p e n a l id a d e s  m e r e c i d a s  p o r  s u a s  
fa lc a t r u a s .  E ’ b em  c e r t o  q u e  s ó  
o s  id io t a s  se  l ig a r ã o  p o r  j u r a 
m e n t o s  p a r a  p e n s a r e m  l i v r e 
m e n te ,  e q u e  s e r ia m  b em  i n e 
p to s  o s  q u e  s e  f o s s e m  a l l ia r  a o s  
i n i m i g o s  da  r e l ig iã o  d o  d iv in o  
c a r p i n t e i r o  de N a z a r e t h ,  ajudai* 
o s  a m a t a r  p a d r e s  e d e i r i b a r  
a l t a r e s ,  p a r a  se  l ib e r t a r e m  da. 
l y r a n n i a  do c a p i ta l  !



A  F E D E R A C A O

S im ,  t u d o  is s o  é lo g ic o ,  m a s  
n ã o  e r a  c o m p r e l i e n d id o  g e r a l 
m e n te .

F o i  p r e c is o  q u e  a s  i n i q u i d a d e s  
e t o r p e z a s  d a  m a ç o n a r ia  a t i 
v e s s e m  d e s m a s c a r a d o  e p o sto  
e m  fo c o  p a r a  q u e ,  c a h i n d o  a 
v e n d a  a g o r a  d o s  o l h o s  d e  m u i
t o s  p o s i t i v i s t a s ,  l i v r e s  p e n s a 
d o r e s ,  e d e  o p e r á r io s ,  ta m b é m , 
v i s s e m ,  u n s e  o u t r o s ,  a hediou- 
d e z  e a  h v p o c r i s i a  d a  viuva de 
H iran.

E s s e s  fa c t o s  ir r i ta i  ara s o b r e 
m o d o  o s  d i r e c t o r e s  d o  p o v o  
ftt açonico.

« Q u e ! a  n o s s a  v e lh a  fe r r a g e m  
r i t u a l ,  o  a v e n t a l  d e  p e l le  de 
p o r c o ,a s  e s p a d a s  f l a m m e g a n t e s ,  
a s  c a s t a n h o l a s  s a g r a d a s ,  a t r o -  
Iha  s y m b o l i c a ,  o m a r t e l l o  sug- 
g e s t i v o ,  a s  s e n h a s  e p a s s e s  
m y s t e r i o s o s ,  o s  l o b i n h o s  s a g r a 
d o s ,  to d o  o a r s e n a l  d e  p h a n ta s -  
i n a g o r i a s  . e  o f o r m u l á r i o  de 
c e r e m o n ia s  h ie r a r c h ic a s ,  t u d o  
ia8o m e t t id o  á  b u lh a  t a m b e m  
p e la  p h i l o s o p b i a  l iv r e - p e n s a -  
d o r a  1».

S a n t a  in d i g n a ç ã o  1 d e l ic io s a -  
s a m e n t e  côm ica»  e x c la m a  C y r .

U m  s y .n d ica to  d e  a p p e t i t e s ,  
d e  a m b i ç õ e s ,  o d io s  e in v e ja s  
que só se sustenta porque está 
organizado e d iscip linado,  e is  o 
q u e  é a  m a ç o n a r ia .

M as, in fe l iz m e n t e ,  te m  r a m i 
f ic a d o  e ta n t o  c r a v a d o  a s  r a iz e s  
n o s  p o d e r e s  p ú b l ic o s  e s s a  fi
g u e ir a  m a ld i t a ,  q u e  a g e n t e  a 
d e s p r e z a  m a s  a  r e ce ia  : o d e ia m - 
a , m a s  v ã o  se  a l is t a n d o . . .

F u n c c i o n a r i o s  a m b i c i o s o s ,  
p o l i t i q u e i r o s  i n t e r e s s a d o s ,  e x 
p l o r a d o r e s  d o  e r a r io  e  d e  c o n 
c e s s õ e s  d o  g o v e r n o ,  d e l ia  se  
s e r v e m : e t a m b e m  a  s e r v e m  
c o m o  o s  e s c r a v o s  a n t i g o s  s e r 
v ia m  o s  s e n b u r e s  —  p o r  m e d o ,  
p o r  c o b iç a ,  e m b o r a  c o m  a v e r 
sã o .

N ã o  p a r e c e  q u e  e s s e  q u a d r o  
é u m a  p h o t o g r a p h i a  d a  p o l í t ic a  
d o  n o s s o  B r a s i l  ?
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O Club^MàzzinniaDO, da cidade de 
Parraa, resolveu erigir urr. monu
mento aos assassinos que, ein 1855, 
mataram ço.yarderaente o duque Carlos 
I I I ,  de Parma O -crime, planeado 
por Mazziui, foi efficaziuente auxilia
do por Adriáuo Lemmi, um dos pre- 
tlecessore8 , de .Nafhoa uò cargo (fie 
grào mestre, da maçonaria Italiana.

Esse Lemmi veiu de Malta para 
Spezzia o Parma, onde, a 25 de Março 
de 1885, realizou-se a primeira reu
nião dos conjurados, para a escolha, 
por aorte.*db’’ assassino. Essa escolha 
recahiu 9otyre o indiriduo Autenio 
Garra, que logo ua manhau do dia 
seguinte deu cabal desempenho a sua 
tristíssima e infame tarefa, assassi
nando covardemente o duque Carlos.

Immediatamente ao crime, os cen- 
jurados fugiram, menos Lemmi, que 
•ut Parma aguardou a explosão do 
movimento revolucionário, longa e 
maduramente preparado. A  revolnçào, 
poróm, não, explodiu, porque o at- 
tentado vilissimo indignara demasia
damente a população, fazendo com 
que todos apoiassem decididamente 
o governo da regente, filha do Duque 
de Berry.

Adriano Lemmi seguio para Reg- 
gío. Etoilia e Modeua, voltando a 
Parma em fins de Julho, afim de 
preparar nova revolução que alias 
tambem fracassou, como a primeira.

Os mesmos miseráveis bandidos,um 
mez depois, tentaram assassinar o 
cardeal Autonelli, secretario de E s 
tado do Papa Pio I X . — novo crime 
que egualineute fracassou, da mesma 
fórma que lalhou tambem 13 dias 
antes a tentativa de assassinato do 
Padre Becker, Geral dos Jesuítas.

E ’ a assassinos, bandidos de aeme- 
lliauts estôfo, que se ergue um mo
numento glorificador em pleno anno 
vle jubilèu !

«  DEVER ACTUAL
T rabalhar com  todas as forças e 

por tod as as form as convenientes  
n o sen tid o  d e estabelecer a ordem  
social é  sem  duvida um dever a 
q u e se  não póde esqu ivar o  ver
dadeiro patriota e  o  ehristão co -  
herente.

Q uem  ama a Patria, deseja lhe 
o  m áxim o d esen volv im en to , a co m 
pleta felicidade ; e , portanto em 
prega a activ id ad e própria na obra  
d o  p rogresso  nacional. E, si é  co n 
d ição indispensável para que haja 
pro gresso , que ex ista[a  ordem , ne
nhum  cidadão p od e ficar ind itfe- 
rente ante os elem en tos p ertu ba-  
d ores da harm onia social.

O d iscípu lo  fiel do D iv in o  M es
tre m ais ainefa é  ob rigad o a co -  

ç p t i ar em todas as em prtzas que

visam o bem da collectividade. 
Não é doutrina evangelica tratar 
só da salvação da própria alma 
desprezando os verdadeiros inte
resses do proximo. A  lei funda
mental da caridade obriga nos a 
procurar todos os meios de fazer 
o bem. O  egoista não terá parte 
no côro dos bemaventurados.

E ' certo, aliás, que trabalhar pa
ra o levantamento da sociedade é 
trabalhar em nosso proveito indi
vidual.

Quanto melhor fôr o aggregado 
social, mais a vida nos será bella, 
nobre e suave.

De sorte que não só a caridadt, 
não apenas o amor da patria, mas 
ainda o  nosso proprio interesse 
tudo nos obriga a entrar nas fi
leiras do batalhão sagrado que se 
bate pela reforma social. Actual- 
mente é grave falta não favorecer, 
na medida do que cada um pode, 
a acção sccial christã.

Graças a Deus no Brazil já se 
vai aos poucos admittindo esta 
verdade e comprehendendo este 
dever. Nem é possivel occultar 
nosso intenso jubilo quando vemos 

-alguma tentativa seria, bem idéa- 
da, e executada com perseverança, 
abnegação e coragem.

O congraçamento dos elementos 
varios e dos diversos grupos que 
desejam o bem social, é um ideal 
digno de todos os sacrifícios, e 
pelo qual todos os que nos preza
mos de catholicos devemos comba
ter sem desfallecimentos.

No admiravel exemplo da Alle-  
manha catholica e no progredir ma
ravilhoso do catholicismo nos Es 
tados Unidos, vê-se o que pode a 
energia humana abençoada pela Pro" 
videncia.

Na triste lição da França e nas 
scenas dolorosas de Portugal está 
a prova esmagadora do que é pre 
ciso reagirmos, calmos, mas decid i
dos, contra a desordem revolucio
naria.

Em qualquer hypothese não é 
licito crüzaf os braço9 e fazer es:  
tereis lamentações.

Cumpre confiar em Deus e agir. 

J o n á t h à s  S e r r a n o

D o Directorio da L ig a  Social 
Catholica Brasileira.

UAI RROPAG/WDISTA
A G E X T E  D E E S T A Ç Ã O

Um stnhor que occupa o cargo 
de agente da estação da Estrada 
de Ferro em Ponta Grossa. (Pa
raná) entrega-se a um sport ver
dadeiramente reprovável : comó si 
fosse corollario de suas funeções 
na agencia, em todos os wagons 
dos comboios que pela estação tra
fegam entende elle distribuir avul
sos de propaganda anticatholica, 
replectos de aggressões ao Clero 
e á E greja, sem respeito— que lhe 
é obrigação— ás crenças dos cava
lheiros e senhoras que nos carros 
da Estrada viajam, e que se vêem 
importunados e mesmo molestados 
ptlo funccionario propagandista do 
acatholicismo.

Indubitavelmente, o meio de que 
lança mão o agente de Ponta G ro s
sa constitue perfeito abuso, e não 
se lhe póde consentir que isso con
tinue. Seja elle methodisca, espiri
ta, mahometano, atheu ou carbo- 
nario, é lhe innegavelmente licita 
a propaganda de suaa crenças e 
de suas idéas, desde que não of- 
fendam ellas a moral e os bons 
costumes ; mas o que não Jhe é 
licito, o que lhe deve ser formal 
mente prohibido, é que, não fa
zendo-o como simples cidadão par
ticular como toda gente, faço o c o 
mo funccionario, como agente de 
uma estação de estrada de ferro, 
nos wagons da companhia, impor
tunando e desgostando passagei 
r©s que nada têm a ver com suas 
idéas, mas que têm o direito de 
exigir lhe respeito e mesmo servi
ço de outra natureza—  porque lhe 
paça, desde que paga á companhia 
a importância de sua passagem.

Não haverá um meio de chamar 
á ordem esse agente de estação —  
e determinar-lhe que se contenha 
nos rigorosos limites de suas fune
ções ? Forçosamente o terá a d i
recção da Estrada, e empregal-o á, 
— a não ser que prefira que o fa
çam, de modo mais energico e tal
vez mais pratico os proprios pas
sageiros importunados pelos avul
sos do agente de Ponta Grossa......

a  8yphilis' o maior flagello da 
humanidade, desapparece com o gran
de depurativo do sangue «Elixir de 
Nogueira* do pharmuoeulieo chimico 
S I L V K 1R A.

0  e a s in o  áo Còtecismo n as esco la s
Havendo até ha pouco duvidas e 

divergências de opiniões sobre a 
importante questão de se poder ou 
não er.sinar nas escolas publices do 
Estado o Catecismo, para qifé o 
publico fique completamente orien
tado, publicamos em seguida a 
consulta que a Commissão do C o n 
gresso Catholico de Minas, ultima 
mente reunido em Bello Horizonte, 
dirigida ao illustre Sr. Dr. Delfim 
Moreira, considerado Secretario do 
Interior e bem assim a sua resposta, 
que de uma maneira clara e crite 
riosa, resolve como deve ser obser
vada esta qnestâo.

Eis a consulta da Commissão e a 
resposta do illustre titular do de
partamento do Interior do Estado 
de M in a s :

«Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Delfim 
Moreira, D .D . Secretario do Interior 
do Estado de Minas.

A  commissão da União Popular, 
que hoje te^e a honra de conferen
ciar com V . Exa. sobre a interpre
tação de alguns artigos do regula
mento do Ensino em nosso Estado, 
e autorisada por V . Exa. offerece 
á consideração de V . Exa. os se
guintes quesitos, para que fique 
firmada a verdadeira doutrina que 
se contem nos referidos artigos e 
nenhuma duvida mais possa haver 
sobre a sua interpretação :

1 —  E ’ licito ao professor trans
ferir a aula do dia santificado para 
a quinta feira mais próxima ?

2 —  A  allegação de ser santifi
cado será justificação para a falta 
de comparecimento á aula ?

3 —  E ’ permittido ao professor 
publico ensinar religião ou o que 
lhe aprouver a seu alumno fóra do 
tempo destinado ao ensino official 
sem obrigatoriedade official de fre
quência ?

4 —  N o caso affirmativo este e n 
sino pode ser feito na própria sala 
da aula quando esta não pertence 
ao Estado ?

5 — O  ensino religioso pode ser 
considerado como prejudicial á hy- 
giene mental das creanças para o 

• effeito de que trata o artigo 407 do
regulamento baixado com decreto 
319 1  de 9 de Junho de 1911  ?

6 —  O  ensino rel 'g io;o pode ser 
Livremente professado nas escolas 
particulares?

7 —  O facto de guardar os dias 
santificados impede as escola.s par
ticulares de gçsa r.  das vantagens 
officiaes?

8 —  Em casos e3oeciaes,còmo por 
exemplo quando se realisarem os 
exercícios das Missões numa Paro- 
chia, podem 09 Grupos Escolares e 
os professores isolados mudar as 
horas de suas aulas, afim de não 
serem os seus alumnos privados de 
comparecimento ás aulas de cate- 
cimo ■?

Deus guarde a V. Exa.

Bello Horizonte, 4 de Setembro 
de 19 1 1 .  — Joaquim Furtado de 
Meneses, Bernardino Augusto de 
Lim a * Jose’ A . Campos do Am aral.

R E S P O S T A  DO S R.  DR.  S E C R E T A R I O  

DO I N T E R I O R

1- Estamos diante de um facto 
consummado : em Minas as creanças 
não comparecem ás aulas nos dias 
santificados, e este facto, influindo 
na frequencia mensal das escolas 
publicas, era imputado, como pena 
ao professor, que, por causa delle, 
via a mesma frequencia mensal d i
minuída e, passado certo tempo, o 
ensino da escola suspenso. E ’ do 
interesse no ensine, diante do facto 
verificado, a transferencia facultativa 
da aula paia a quinta-feira, quando 
na semana ha um dia santificado, 
mas verdadeiramente sanctificado.

2- Desde que é facult. da a trans
ferencia, não é possivel considerar- 
se como falta o não comparecimento 
do alumno.

3- O  Estado, acatando e respei
tando a liberdade religiosa, não póde 
impor ao professor que tenha este 
ou aquelle ctédo. Seria devassar a 
consciência individual e o fôro in
timo, fazendo uma imposição absur
da. O  que o Estado exige de seus 
professores é que cumpram os seus 
deveres, observem cs programmas, 
os horários do ensino official, ir. 
culquem bons princípios de moral 
e sejam exemplos vivos de bons 
costumes. Fóra da hora official po
dem ensinar o que entenderem e a 
quem quer que seja, contanto que 
esse ensino não attente contra a 
moral, os bons costumes, princípios 
conservadores da sociedade, respeito 
ás leis e autoridade legitimamente 
constituídas.

4 - O Estado nada tem que ver 
com a casa particular do professor

senão ao tempo em que nella func- 
ciona a aula publica. Dentro da hora 
official, comparece o fiscal do ensino 
para verificar se os programmas e 
horários são executados.

5' O Estado não podia cogitar 
do ensino religioso nas suas escolas 
porque ellas são publicas, destinado 
a receber meninos de todos os cre
dos. Devia respeitar a liberdade 
religiosa dos professores e dos a- 
lumnos. Não tendo entrado no pro- 
gramma esse ensino, não podia o 
mesmo ser considerado como p r e 
judicial à hygiene mental das crean
ças.

6- e 7* quanto ao 6, sim, porque 
o contrario seria attentar quanto a 
liberdade religiosa.

Quanto ao 7* não, desde que p re
encham em tudo o mais 0 program- 
ma official.

8- Pondero a illustre commissão 
que os programmas e horários do 
ensino official não podem ser alte
rados porque obedecem a preceitos 
certos de leis e regulamentos d e 
cretados. Assim sendo,parece que ao 
Estado não é que cumpre alterar o 
horário e regimen normal das aulas 
publicas nas hypotheses deste q u e 
sito. Nestes casos, o horário desti
nado ao ensino livre aa religião é 
que deve adaptar-se e subordinar- 
se, de modo conciliatorio, ao horário 
do ensino official, estabelecido na 
lei.

Secretaria do Interior, 7 de S e 
tembro de 1 9 1 1 . —  O  Secretario do 
Interior, D eljim  Moreira-

O  n u n cio  apostolico  
no B r a sil

E m  j o r n a e s  e u r o p e u s  le m o s  
t i n t e r e s s a n t e s  r e f e r e n c ia s  a  m o n 

s e n h o r  A v e r s a ,  n o v o  n u n c io  d a  
S a n t a  S é  n o  B r a s i l  e q u e  d e v e  
e m b a r c a r - s e  no p r o x i m o  m e z  
c o m  d e s t in o  a o  R io .

E m  1907 e s t e v e  m o n s e n h o r  
A v e r s a  n o s  E s t a d o s  U n id o s  e 
c o n s e g u i u  c o n c l u i r  c o m  o  g o 
v e r n o  utn c o n v ê n i o  q u e  r e s a l -  
v a v a  t o d o s  o s  d ir e i to s  d a  E g r e ja  
11a i lh a  d e  C u b a .  N o  m e s m o  
a n n o  c o n s e g u iu  e lle  a  o r g a n iz a -  
ç ã ó  c o m p le t a  d b s  d io c e s e s  d a -  
q u e l la  i lh a .  D e p o is  foi e n v ia d o  
c o m o  d e le g a d o  a p o s t o l i c o  11a 
i lh a  de P o r t o r ic o .  A l i  0 g o v e r n o  
h e s p a n h o l  c o n f i s c a r a  a n t i g a 
m e n t e  o s  b e n s  e c c le s ia s t i c o s  e 
em  s e g u i d a ,  pe la  c o n c o r d a t a  
d e  1801 r e s t i t u iu  um  e o b r ig o u -  
se  a  p n g a r  fo r o  p e lo s  o u t r o s  
q u e  e s t a v a m  o c c u p a d o s  c o m  
r e p a r t iç õ e s  p u b l ic a s .  Q u a n d o  
o s  E s t a d o s  U n id o s  t o m a r a m  da 
H e s p a n l ia  a q u e l l a  i lh a ,  r e c u s a 
ra m  se  a  p a g a r  o fo r o ,  pelo 
q u e  a  S a n t a  S é  r e c la m o u  por 
in t e r m e d io  d e  se u  d e le g a d o  
m o n s e n h o r  A v e r s a .  T ã o  c o n 
v in c e n t e  foi a  e x p o s iç ã o  d o  d e 
le g a d o  q u e  o  p r e s id e n te  R o o s e -  
v e l t  c o n v e n c e u - s e  d o s  d i r e i t o s  
da  E g r e ja .  A  «bill» foi a p r o v a 
d a  pe lo  S e n a d o  e d e p o is  pela  
G a m a r a  e R o o s e v e l t  a s s i g n o u -  
a  n a  v e s p e r a  d e  d e ix a r  o p o d e r ,  
110 d ia  4  de M a r ç o  d e  1909.

N o  fim d e s t e  a n n o  q u e r ia  
m o n s e n h o r  A v e r s a  e n t r a r  em  
g o z o  de l ic e n ç a  ; o s e c r e t a r io  
d e  E s t a d o  d e  S u a  S a n t i d a d e ,  
o r d e n o u - lh e  q u e  fo s s e  p a s s a r  0 
t e m p o  d a  l in c e n ç a  e m  V e n e 
z u e la ,  a tim  d e  r e fe r ir  a  S a n t a  
S é  s o b r e  o c o n t l ic to  q u e  0 g o 
v e r n o  v e n e z u e l a n o  p r o v o c a r a  
c o m  a  S a n t a  S é ,  s u p p r im i n d o  
a lg u n s  b is p a d o s .  O p r e s id e n t e  
d e  V e n e z u e la  r e c e b e u  b e m  a 
m o n s e n h o r  A v e r s a  e e x p r im iu -  
lh e  0 d e s e jo  q u e  e lle  fo s s e  a c r e 
d i t a d o  d e le g a d o  a p o s t o l i c o  j u n 
to  a R e p u b l i c a .  T e n d o  r e c e b id o  
a s  le t r a s  d e  c r e d e n c ia e s ,  foi 
r e c e b id o  pelo  p r e s id e n t e  e m  so- 
l e m n is s im a  a u d iê n c i a  e d e n tr o  
d e  u m  a n n o  c o n s e g u i a  r e s t a 
b e le c e r  a  j e r a r c h i a  e c c le s ia s t i c a  
na f o r m a  a n t i g a  e n o m e a n d o  
c o m  a u t o r i s a ç ã o  d a  S a n t a  S é  
a lg u n s  n o v o s  b is p o s ,  d e ix o u  
tu d o  c o m p le t a m e n te  o r g a n is a d o .

F i n d o s  e s t e s  t r a b a lh o s  v o lt o u  
a N o v a - Y o r k ,  o n d e  u m a  g r a v e  
d o e n ç a  v e io  a tac a l-o .  D u r a n t e  
a  c o n v a le s c ê n c i a  r e c e b e u  a  n o 
tic ia  q u e  o  S a n t o  P a d r e  em  
r e c o n h e c i m e n t o  d e  s e u s  g r a n 
d e s  s e r v i ç o s  t i n h a  0 n o m e a d o  
n u n c i o  a p o s t o l i c o  110 B r a s i l  e 
e l le  foi a  R o m a ,  a p r e s e n t a r - s e  
a o  S a n t o  P a d r e  e a g r a d e c e r  
p e s s o a lm e n t e  a s u a  n o m e a ç ã o .

D O U S  J U D E U S . . .

L e n d o  u m a  r e v is t a  e u r o p é a  
d e  g r a n d e  v a lo r ,  n e l la  se  n o s  
d e p a r ó u  u m a  n o tic ia  q u e  m u i 
g o s t o s a m e n t e  o lT erecem o s a o s  
n o s s o s  le i t o r e s  t r a n s c r e v e u d o  a

p a r a  e s t a s  c o lu m n a s .  E ’ , n a d a  
m a is  n a d a  m e n o s ,  u m  j u d e u  
i n s t r u í d o  p r o fe s s o r  n a  U n i v e r 
s id a d e  d e  B r e s lá u ,  d e  n o m e  M. A . S o c l i s ,  q u e  v e m  e s p o n t a n e a 
m e n te  e m  f a v o r  d o  P a p á  P io  
X ,  d e fe n d e n d o - o  e p r o t e s t a n d o  
c o n t r a  o s  in s u l t o s  i n q u a l i f i c á 
v e is  q u e  0 j u d e u  N a t h a n ,  sy n -  
d ic o  d e  R o m a ,  n ã o  c e s s a  do 
d i r ig i r  a  S .  S a n t i d a d e .

E is  c o m o  se  e x p r i m e  o j u d e u  
S o c h s  :

«Li h o n te m  n o  « S c h le s is c h e  
W o l t k s t u n g »  o  r e s u l t a d o  d a  
r e u n i ã o  d e  p r o t e s t o  d o s  C a t h o 
l ic o s  d e  B e r l in ,  c o n t r a  o  d i s 
c u r s o  do s y n d i c a t o  d e  R o m a ,  
o  sr. N a t h a n .

E u  m e s in to  o b r i g a d o  a  d e 
c la r a r  a p e z a r  d e  n ã o  s e r  c a th o -  
l i c o  m a s  c o m o  j u d e u  c r e n t e  e 
c o n v i c t o ,  q u e  m e  a s s o c i o  c o m 
p le t a m e n t e  a e s t e  p r o t e s t o . F a z  
a lg n n s  d ia s  c o n v e r s e i  a  r e s p e i t o  
d o  d is c u r s o  d e  M. N a t h a n  c o m  
u m  m e m b r o  d a  c o m m u u b ã o  
ju d a i c a ,  e fo m o s  a c c o r d e s  e m  
c o n c lu ir  q u e  e s s e  d is c u r s o  é  d e  
fa c to  u m  in s u lt o  in ju s t i f i c á v e l  
á E g r e ja  C a t h o l i c a  e  a o  se u  
C h e fe .

E u  t e n h o ,  c o n t i n u a  o  j u d e u  
S o c h s ,  t a m b e m  a c o r a g e m  d e  
d e c l a r a r  p u b l i c a m e n t e  q u e  de- 
s a p p r o v o ,  da» p r o f u n d e z a s  d e  
m in h a  a lm a  os  g r o s s e i r o s  a t a 
q u e s ,  a  q u e  se  e n t r e g a r a  q u o 
t i d i a n a m e n t e  c o n t r a  o C a t h o l i 
c i s m o  c e r t o s  j o r n a e s  l ib e r a e s .

P o s s o  a s s e v e r a r  c o m  v e r d a d e ,  
q u e  tu d o  q u a n t o  c h e g u e i  a 
c o n h e c e r  d o  C a t h o l i c i s m o  só  
lh e  é m u i t o  h o n ro so » .

A d m i r a n d o  a  a lt a  c u l t u r a  e 
t o le r a n c i a  d o s  c a t h o l ie o s  p a r a  
c o m  elle, e r e c o n h e c e n d o  0 b e m  
q u e  a s  in s t i t u i ç õ e s  c a t h o l i c a s  
fa z e m  á  s o c ie d a d e ,  d iz  q u e  é  
s o b r e m o d o  a d m i r a v e l  e s t e  a m o r  
g e r a l  d o s  c a t h o l i c o s  p a r a  c o m  
a h u m a n i d a d e ,  e s t e n d e n d o - s e  
c o m  s e u  z e lo  i n a l t e r á v e l  a o s  
c r e n t e s  d o s  o u t r o s  C r e d o s ,  m e s 
m o a o s  q u e  c o m b a t e m  0 C a 
t h o l ic is m o .

M ire m -se  o s  n o s s o s  d e tr a c t o -  
r e s  e r e p a r e m  n o  t e s t e m u n h o  
in s u s p e i t o  d e  u m  j u d e u ,  era 
f a v o r  do  n o s s o  S S .  P a d r e  P i o  
X  e d a  E g r e ja .  —  X .

Lembrai-vos do poderoso toaico e 
recoüstituintft Vinho Creosotado, do 
pliarmaceuticõ chimico Silveira, sem
pre que vos achardes fraco.

E stu d a n te s  ca th o lico s

D e  V ie n n a  e n v i a r a m  p a r a  
to d a  p a r te  u m a  n o t i c ia  q u e  
c e r t a m e n t e  c a u s o u  g e r a l  c o n 
t e n t a m e n t o  e e n t h u s i a s m o .

O s  e s t u d a n t e s  d a  Verbindun- 
gen  c a t h o l i c a  o r g a n i z a r a m  e.n  
u m a  p a r a d a  im p o n e n t e .  O  c o r 
te jo ,  f o r m a d o  lo g o  a p ó s  á s  s o -  
l e n m d a d e s  r e l i g i o s a s  r e a l i z a d a s  
r ia c a t h e d r a l  pe lo  B i s p o  d. H i t -  
t m a ir ,  fo i  a o  m e s m o  te m p o  u m a  
d e m o n s t r a ç ã o  d e  fé e d e  p a 
tr io t is m o .

A  s .  em . o  C a r d e a l - A r c e b i s -  
p o  d e  P r a g a ,  q u e  foi a  L in z  
e s p e c ia lm e n t e  p a r a  t e s t e m u n h a r  
a o s  e s t u d a n t e s  o se u  a f fe c to  0 
a c o n s i d e r a ç ã o  q u e  lh e  m e r e 
c i a  o  g r a n d i o s o  a c o n t e c i m e n 
to, f iz e r a m  o s  v a l o r o s o s  r a p a 
z e s  u m a  e n t h u s i a s t i c a  o v a ç ã o .

Q u a n d o  t e r e m o s  110 B r a s i l  
c o u s a  s e m e lh a n t e  ? P o r q u e  n ã o  
h a  d e  p a r t i r  d o s  e s t u d a n t e s  
c a t h o l i c o s  d e  S .  P a u l o ,  tã o  n u 
m e r o s o s  j á ,  u m  p r im e ir o  e n 
s a io  d e  c o n g r e s s o ,  fe ito  c o m  
s e r ie d a d e  e c o m  a q u e l l e  c a lo r  
q u e  o s  m o ç o s  g e n e r o s o s  e b o n s  
s a b e m  c o m r a u n ic a r  a  s e u s  e m 
p r e e n d im e n t o s  V

  i— I H I  «■■»---------

■SfíVE» ÁS JETSCUBLAM

T o d o s  o s  c o n g r e s s o s  s e  r e ú 
n e m  á lu z  d o  d ia .  N e l le s  a s  
q u e s t õ e s  se  d e b a t e m  p u b l i c a 
m e n te .  P a r e c e  raesrno q u e  o 
o b j e c t i v o  u n ic o  d a  m a io r  p a r 
te d o s  c o n g r e s s o s  é fa z e r  r u id o  
e c h a m a r  a s  a t t e n ç õ e s  p a r a  o 
a s s u m p t o  q u e  c o n s t i t u e  o o b -  
j e c t o  d e  s u a s  r e s o lu ç õ e s .  M u i 
t o s  se  c o n t e n t a m  c o m  isso .

O s  c o n g r e s s o s  m a ç o n i c o s  af- 
f a s t a m - s e  d a  r e g r a  g e r a l .  N o  
d ia  20  d e  S e t e m b r o  f in d o  r e u 
n iu - s e  u m  e m  R o m a .  A s  s u a s  
s e s s õ e s  r e a l i z a m - s e  a  p o r t a s  
fe c h a d a s .  O  q u e  lá  d e n t r o  se  
p a s s a  n in g u é m  s a b e .  O s  c o n 
g r e s s i s t a s  d ir ã o  d e p o is .

D e q u e  m o d o  ?
M e n tin d o .  O u  m e lh o r ,  m i s 

t u r a n d o  v e r d a d e s  e m e n t i r a s ,



A FEPKRAÇAO

D iz e n d o  d a  v e r d a d e  ac/uiilo q u e  
lh e s  c o n v ie r  e m e n t in d o  to rp e -  
m e n te  d e  c o n f o r m id a d e  c o m  
u m  d o e  m a io r e s  m a n d a m e n t o s  
d a  s e i t a  d ia b ó l ic a ,  q u a n d o  is 
s o  fo r  d o  s e u  in te r e s s e .

D ig a m  o q u e  q u iz e r e m  o s  
p é r f id o s  la c a io s  do  j u d a í s m o  
ira p io  e in d in h e ir a d o .  O  q u e  é 
c e r to ,  e e s t á  n a  c o n s c i ê n c i a  de 
t o d o s  q u e  q u e r e m  ver,  é  q u e  
a r a z ã o  d e  s e r  d a  m a ç o n a r i a  
é a  g u e r r a  á  E g r e ja .

D e s d e  q u e  d o u s  ou  m a is  ma* 
ç o n s  v e r d a d e ir o s  se  r e ú n e m  é 
p a r a  t r a t a r  d e  p e r s e g u ir  a  s u a  
v ic t im a  s e c u la r  e s e m p r e  t r i -  
u m p h a n t e .

E ’ is to  q u e  f a z  o  s e u  d e s e s 
p e ro .  S e m p r e  se  lh e  q u e b r a r á  
na b o c c a  p e ç o n h e n t a  o d e n t e  
a l ia d o  d e  s e r p e  t r a i ç o e i r a  e p é r 
fida*.

Em R evista
a  riqueza publica da Gran Breta

nha e Irlanda, que em 1088, con
tando 7 .700.000 h. era de 2 milhões 
e 700 mil contos em moeda portu- 
gueza, era 1909 contando 45 milhões 
de h. era 79 milhões 852 mil contos.

** #
Em Castellon fHespanha) têm at- 

trahido a curiosidade publica um 
homem e um rapaz, que ali chegaram 
no dia 24 de setembro.

O primeiro 6 o dr. Zamplicini, que 
já  percorreu a pé, 65.700 kilometros 
para ganhar o prêmio de 100 cont03, 
offerecido pela Sociedade Sportiva 
Milaneza.

Sahíu de Milão com 5 companhei
ros, que morreram, trazendo depois 
comsigo um pequeno mouro de Me- 
tuara em cuja companhia tem atra
vessado o Egypto, o Sudan, a Arábia 
e a Turquia.

*# t-
A  primeira das exposições interna- 

cionaes foi a de Londres ; em 1855,  occupando 73.150 m. quadra
dos, confctruido-se por essa occasião 
o Palacio de christal, seguiram-se a 
de Pariz 1855, Londres, Pariz, Lyon, 
Vienna, Philadelphia, Australia Hol- 
landa, Bruxtdlas e finalmente a maior 
de todas em Pariz (1900) a qual ti- 
iia de extensão 958.572 m. quadra
dos.

*% #
r  O syndicato norte-americamo, com 
o capital de 300 mil coutos de reis, 
que está adquirindo jazidas de ferro 
no centro de Minas Geraes, mais pre
cisamente, entre Ouro Preto e Santa 
Barbara, na serra do Espinhaço, já  
comprou, èm garal por preços rega
lares, oito ou nove grandes proprie
dades nessa zona.

Esse syndicato, ao que parece, já 
possue concessão para construir uma 
linha dupla de viação ferrea ligando 
os seus depositos de minério a um 
porto de mar, no Estado do Espirito 
Santo.

A  cidade mais irygienica da Euro
pa é a de Port-Gunglight, fundada 
nas margens do rio Merzey em In 
glaterra. A  seu respeito diz um via
jante :

«E’ um verdadeiro paraizo. Nunca 
vi outra, a não ser Adelaide (na 
Australia) aonde as ruas tinham triu- 
ta metros de largo, e avenidas tão 
espaçosas, em que as arvores, o vento 
e o sol reinam como em pleno campo.

Cada edifício tem um jardim ; 
cada bairro só póde ter setenta casas, 
© cada hectare de terreno não é ha
bitado por mais de 100 indivíduos.

Por isso a cidade alarga-se, á me
dida que a população augmenta, sera 
haver o perigo de agglomerações in
salubres.

Em alguel, não ha nada que se 
lhe compare. Cada habitação paga, 
por semana, apenas 4 a 6 shillings, 
tendo doas andares, com uns poucos 
de apssentos e casade banhos !

*# *
Alberto Fink, cidadão suisso, re

sidente no Rio, requereu ao Minis
tério da Fazenda licença para expb- 
rar e exportar o guàno existente nas 
diversas ilhas abandonadas da costa 
sul do Brasil, como sejam Queimadas 
(grande e pequena), Figueira e Gra
ça.

O requerente obriga-se, depois de 
feitas as respectivas anaiyses, a p̂ i- 
gar a porcentagem sobre o valor da 
referida matéria, ao arbítrio do sr. 
ministro da Fazenda, contanto que 
não seja em condições de não poder 
o requerente concorrer com o mesmo 
produeto de procedeucia de outros 
paizes.

O sr. ministro da Fazeuda vai ou
vir o da Agricultura, Industria *e 
Commercio.

**  *
A  torre Eiffel vai servir a novas 

experiencias, do mais vivo interesse 
aob o ponto de vista agrícola.

Trata-se agora de a transformar 
num gigantesco para-gran;zo, seguu- 
do os dados de mr. Beauchamp, que 
fez já felizes experiencias fóra de 
Paris, communicando-as ú Academia 
das Sciencias da França.

Mr. de Beauchamp, poude, com o 
fu x ilio  de poatoa eleetricos, apuuaa

de uns trinta metros de altura, pre
servar dos estragos do granizo os 
ferremos circumjacentes, num raio 
de tres kilometros.

E9pera-9e que estas experiencias 
decuplícarào esses effeitos.

Se semelhante resultado se obtiver, 
Paris e Versailles estarão de futuro 
ao abrigo do granizo, assim como 
as zonas horticolas, que separam as 
duas cidades.

Concebe-se quanto interesse pódem 
ter, para as regiões viticolas, sobre
tudo, estas uteis experiencias.

**  dí
Em Bruxellas sob os auspícios da 

rainha Isabel, loi constituída uma 
companhia que tomou o titulo «A 
Rendeira Bélgica», e a qual se 
prepõe a reanimar o fabrico das 
rendas de Bruxellas de Bruxellas, 
Mechlin e Bruges.

Cuidará tambem a companhia da 
exportação daquelle artigo, princi
palmente para a America do Sul.

Da companhia faz parte o rei 
Alberto, o qual é representado na 
director«a pelo secretario particular 
dos soberanos, sr. Asizembleck.

Espera se que a industria das 
rendas, em abandono ha cerca de 
40 annos, readquira a importanda 
antiga, e de novo se torne o offi- 
cio predilecto das mulheres flamen
gas, tão babeis outr’ora e que tan* 
ta fama deixaram na confecção de 
«pontos» universalmente apreciados 
como o «ponto» de Bruxellas.

Movimento r e l i m o
o

A P O S T O L A D O  D a  O R A Ç Ã O
Em conformidade com o R c v d -  

mo P. Director, P. Bartholomeu 
Taddei, são convidados os Srs. 
Zeladores e as exmas. sras. Zela 
d oras para uma reunião extraor
dinária a realizar se hoie, dia 8 do 
corrtnte, ás 11 l oras da manhã 
no lugar do «ostume.

Pede-se o comparecimento de 
todos afim de deliberar sobre as 
festas do Sagrado Coração de J e 
sus a realizar-se 110 dia 22 e a 
recepção da romaria que chegará 
por occasião da mesma, vindo de 
S. Pedro de Piracicaba, Piracicaba, 
Capivary e Rio das Pedras.

T . F a i n i  B a s s a n o  S. J.

CIRCULO C A T  HO LIGO
N. S . D A  C A N D E L A R I A  

D e  o r d e m  do R e v m o .  P. D i 
r e c to r  a v is o  a s  i r m ã s  d o  C i r 
c u lo  G a t l io l ic o ,  q u e  a m a n h ã  9 
do c o r r e n t e  h a v e r á  r e u n iã o  á s  
5 h o r a s  d a  ta r d e ,  no l o g a r  do  
c o s t u m e .

A  s e c r e t a r ia  

O íjI M P IA  d e  S o u z a  A g u i r r k

No dia 15 do corrente haverá 
missa as 7 horas da manhã na i- 
greja de S. Benedicto.

F e s t a  d a  II. M a r r j n r i d a

Activam -se os preparativos para 
a festa em homenagem da Beata 
Margarida de Alacoque, a realizar- 
se no dia 22 do correnre promo
vida pelo Apostolado do Santuario 
Central.

A  festa revestrr-se á de extraor
dinário brilhantismo.

Será precedida de um triduo, 
durante o qual se farão ouvir no
táveis oradores.

No dia 2 i ,  deve aqui chegar uma 
grande romaria constituída pelos 
catholicos de S. Pedro, Piracicaba, 
Rio das Pedras e Capivary.

Os romèiros regressarão no dia 
22, em trem especial que daqui 
partirá depois da procissão.

Hoje as 11 horas da manhã, re
únem se na sala de suas delibera
ções, as zeladoras a o  Apostolado, 
para deliberar sobre a recepção dos 
romeiros.

F e s t a  d e  S .  F r a n c i s c o

Precedida de um oitavario, rea- 
lisa se hoje na egreja da Ordem 
Terceira de S. Francisco da Peni
tencia, a festa de S. Francisco de 
Assis, constando do seguinte pro- 
gramma :

A s  7 libras da manhã, m ssa e 
communhão geral dos terceiros e 
terceiras franciscanos.

A s  1 0  horas missa cantada.
A s  5 horas da tarde procissão, 

que percorrerá as ruas da Palma, 
Carmo e direita.

A  e n t r a d a ,  benção do 
Santíssimo Sacramento,

I t e l iç j iâ o  e  F s i t i i o t i s i u o

Do FAvdmo. conego Virgílio M o- 
rato, illustre vigário do Jahú, re- 
bemos em um elegante folheto, o 
*eu inspirado discurso proferido em 
7 de Setembro ultimo, sob o the- 
ma Religido e patriotismo.

Agradecemos a valiosa offerta.

\ a s o i m e n t o < i

O  sr. Ignacio Bueno de N e g ie r  
ros, tem a sua prole augmentada, 
ccm o nascimento de mais unaa 
galante menina que terá o nome 
de Judith.

— Tambem o sr. José Dias a -  
ranha, tem o seu lar em festa.com 
o nascimento de mais um robusto 
menino.

Felicitando aos dignos progeni- 
tores, auguramos ura risonho p o r 
vir aos recemnascidos.

\ a  c i d a d e
T em  estado aqui a eerviço dc. seu 

cargo, o sr. José Maria de Mattos, 
agente fiscal do imposto do consu
mo desta circumscripção.

« L o m b r i g u e ir a »  do p h a r m a -  
c e u t i e o - c h i m i c o  S i lv e i r a ,  e s p e 
c i f ic o  p r e c is o  e m  t o d a s  a s  c a 
s a s  d e  fa m íl ia .

G r u p o  K s c í l a r
No mez de setembro findo foi o 

seguinte o  movimento do grupo 
escolar «Cesario Motta».

Secção masculina : matriculados, 
352 : eliminados, 31 ; frequencia 
media, 306.7 ; porcentagem da fre
quencia, 83,3.

Secção feminina : matriculados. 
206 ; eliminados, 3 ; frequencia me
dia, 306,7 ; porcentagem da frequên
cia, 90,8.

M o v i m e n t o  d o  C o r r e i o
Movimento da thesouraria do 

correio local, no rnez de setembro 
findo :

Receita —  Venda de sollo e mais 
franquias, i : i 6 o $ 8 3 o ; imposto d e  

scllo, 13^240 ; monte pio 286^482 ; 
rendas eventuaes, 5 Í 7 9 0 ; impor
tâncias de 91 vales, 5:259^870; 
supprimentos, 1:839^000; somma, 
8:565^212.

Despesa —  Vencimentos do pes
soal, 1:43915584 ; aluguel de casa, 
85J000 ; pagamento de 95 vales, 
6:099$040 ; saldo enviado á T h e 
souraria, 941^588 ; somma, .
S:5Ó5$2i2.

S a n t o  C u x n
M o v i m e n t o  da S a n t a  C a s a  

d e  M is e r ic ó r d ia  d u r a n t e  o  m e z  
de S e t e m b r o  p r o x i m o  f in d o  :

ü *  r e ç j r e s f i o

D e Poços de Caldas legressou o 
sr. Francisco José de Araújo,

P O R T U G A L

A s ultimas noticias dão todo o 
norte de Portugal em poder das 
torças restauradoras, commandadas 
pdo s ex-capitães Paiva Couceiro, 
Camacho, João Almeida e Homem 
Christo.

Foram oceupadas varias locali
dades, tendo algumas guarn;ç*es 
adherido as forças restauradoras, e 
outras submettido-se.

O  correspondente do Temps em 
jrum, informou ter encontrado no 
sud expres  oito portuguezes que se 
dirigiam para o Porto, notando en’ 
tre elles o infante d. Aflfonso.

Braga foi oecupada sem resistên
cia, sendo ali proclamada a mo- 
norchia.

Em  Bragança, Paiva Couceiro 
entrou com 2000 homens; e a  p o
pulação accolheu-o com enthusias- 
mo ; Camacho entrou em Chaves 
com 1.800 hom ens; adherindo p a r
te da guanição, rendendo-se o resto.

Em Guimarães houve tiroteio 
entre republicanos e menarehiatas; 
dividindo-se as tropas da guarni
ção p d o s  dois p a rt id o s; trium- 
phando 03 restauradores, que pro
clamaram rei d. Manuel de Bra
gança.

Dois regimentos do Porto se 
amotinaram, passando para os res
tauradores.

Em Vianna do Castello foi pro
clamada a monarchia.

O  governo republicano conta com 
S.000 homens para abafar o mo
vimento.

Setúbal. Castello Branco, Villa 
Real, e outras cidades estão su' 
blevadas.

A  censura telegraphica em Por
tugal, é  cada vez maior. O  gever- 
no só permitte a transmissão de 
despacho que se refiram as festas 
do primeiro anniversario da repu
blica.

Telegram m a de Londres, infor
ma que nas proxidades de Guarda, 
estão postados 2.000 homens,prom 
ptos a invadir Portugal ao primei 
ro signal.

E x i s t i a m  e m  t r a t a m e n t o
H o m e n s 37
M u lh e r e s 2 6 —63

E n t r a r a m
H o m e n s 16
M u lh e r e s 8 - 2 4

S a h i r a m
F e l le c e r a m

H o m e n s 4
M u lh e r e s 1 -  5

F ic a r a m  em t r a t a m e n t o
H o m e n s 31
M u lh e r e s 2 5 - 5 6

O s  f a l le c id o s  fo r a m  s e g u i n 
te s  :

C á e t a n o  S a v i o l a ,  M a n u e l  L o t r  
r e n ç o  da  S i l v a ,  D o m i n g o s  R o 
d r i g u e s  d e  C a s t r o ,  J o ã o  d a  Sil* 
v e i r a  e A m b r ô z i a n a  G a l v ã o  d e  
M a tto s .

D o n a t i v o s  d u r a n t e  o  m e z  de 
s e t e m b r o  :

D . G a h r ie la  E. C o r r ê a  P a c h e 
co. 2 s a c c a s  d e  a s s u e a r  a lv o ,  
s e n d o  : I p a r a  o  h o s p i t â l  d o s  
M o r p h e t i c o s .

O sr. A r t h u r  L e i t e  d e  C a r 
v a lh o ,  t s a e c a  d e  c a f é  p a ra  o 
h o s p i ta l  d o s  M o r p h e t ic o s .

O  sr. I u d u le c io  d e  C a m a r g o  
P e n t e a d o ,  2  s a c c a s  d e  c a f é , s e n 
d o  -. 1 p a r a  o h o s p i ta l  d o s  M o r 
p h e t ic o s .

O  sr. J o s é  M a n o el  fez o d o 
n a t i v o  d e  d i v e r s o s  g e n e r o s  tio 
v a lo r  de 55$000 .

O T h e zo ure i r o  — A dolpho 
B a u e r . 

I G R E J A  DE S. B E N E D I C T O  
A  exraa.  era. d. A n n a  Falcatc,  

fez a o d o na t iv o  dt j20$000 pa ra  
a n o v a  ig re j a  de  S .  Benedic to /

Para debellar as impurezas do 
Sangue basta usar o grande depu- 
rativo do sangue «Elixir de N oguei
ra», do pharmaceutico chi mico S i l 
veira. A '  venda nesta cidade.

A c a d e m i a  H r a i i l e i r u  d« L e t r a s

A v a g a  a b e r t a  n a  A c a d e m i a  
B r a s i l e i r a  d e  L e t r a s  p e la  m o r 
te  de R u y m u u d o  C o r r ê a  v a e  
ser ,  a o  q u e  c o rr e ,  b a s t a n t e  d i s 
p u t a d a .

A l é m  d o s  c a n d i d a t o s  já  c o 
n h e c id o s ,  d e n t r e  e l le s  o p o e ta  
E in i l io  d e  M e n e z e s ,  a p p a r e c e -  
rarn m a i s :  B a p t i s t a  C e p e l lo s ,  
0 r o m a n c is t a  e p o e ta  b a s t a n 
te c o n h e c id o  e n t r e  n ó s .  e  o  e-  
m in e n t e  s a b i o  b r a s i le ir o ,  O s -  
w a ld o  C r u z ,  a q u e m  a n o s s a  
p a t i i a  d e v e  o s  m a is  a e s ig n u la  
d o s  s e r v iç o s .

A  p r o p o s t a  d e  u m  t e r c e ir o  
c a n d id a t o ,  s u a  e m in ê n c ia  o  sr. 
C a r d e a l  A r c o v e r d e ,  l e m b r a d o  
p o F  u m  g r u p o  d e  l i t e r a t o s  e 
a m ig o s ,  d iz  a Im p ren sa  s e r  e s 
te  o  c a n d i d a t o  q u e ,  na s u a  o- 
p in iã o ,  d e v i a  s e r  e le ito

E a s s im  c o n c lu e  o  se u  v o t o  :
« S o b r e  a  n e c e s s id a d e  da  e l e i 

ç ã o  d e  s u a  e m in e n c ia  o sn r.  
c a r d e a l ,  n ã o  b a  d u v i d a s  s u s  
c i t a v e is .  A lé m  d o  m a is ,  el la  
s e r i a  u m a  h o m e n a g e m  a o s  s e n 
t im e n t o s  r e l i g i o s o s  d o  p a iz .s e m  
c o n t a r  c o m  o p r e s t ig io  e o d e s 
t a q u e  q u e  a  p u r p u r a  c a r d l n a -  
l ie ia  ir ia  e m p r e s t a r  á i l lu s t r e  
a s s e m b l é a  d o  S y l lo g e u .

E r, p o is ,  p r o v a v e l m e n t e ,  de 
e s p e r a r  q u e  o© t r i n t a  e n o v e  
e le i t o r e s  d a  A c a d e m i a  p r e s t e m  
e s t a  h o m e n a g e m  a o  v i r t u o s o  
A r c e b is p o  d o  R io  d e  J a n e iro ,  
s u f í r a g a n d o  a s u a  c a n d i d a t u 
ra, q u e  se  a p o i a  na o p i n i ã o  e 
n o s  d e s e jo s  m a is  a r d e n t e s  da 
n o s s a  m a is  s e le c t a  s o c ie d a d e » .

Constipações, tosse e dobilidade 
geral oura rápida como Vinho Creo- 
sotddo do pharmacGutico-chimico João 
da Silva Silveira.

A  e lev M Ç â o  d o  A e r *  a  F * t u d o

O sr. Graccho Cardoso, na C a - 
mara Federal, justificou um pro
jecto elevando o  territorio do Acre 
a Estado federal, que se constitui
rá livre e autonomo, conforme a 
Constituição. Denominar s e á  E sta
do do Acre. O  fundamento da sua 
organização política será o  muni
cípio.

Relativamente á administração 
judiciaria, será dividido em com ar
cas, termos e districtos. F.mquan- 
to não fôr conslituido o novo E s
tado, será Hle governado por um

governador e tres vice governado- 
res, conj exercício simultâneo nos 
departamentos do Alto Purús e 
Alto Juruá.

A  capital sera’ Xapury fA lto  
A creT  emquanto o contrario aão 
fôr resolvido pela Assembléa L e ‘ 
gialativa local.

R E S P O S T A  D I S C R E T A
E m  1848 u m  v ia ja n t e  c h e 

g o u ,  j á  b e m  e n t e a d a  a n o u te ,  a  
u m a  p e q u e n a  c idade. d 'A l le m * -  
n h a  m e r id io n a l ,  e  eutr< u n̂ t 
p r im e ir a  h o s p e d a r ia  q u e  achou- 
p a t a  a ll i  p a s s a r  a n o u te .

Na sa ia  c o in m u m  e n c o n t r o u  
m u i t a s  p e s s o a s  re u n id a » ,  q u e  
fa l ia v a m  c o m  m u ita  a n im a ç ã o .

U m  d o s  p r in c ip a e s  in t e r lo 
c u t o r e s  d i s s e r t a v a  v i o le n t a m e n 
te c o n t r a  o s  c a t h o l ic o s ,  c h a 
m a n d o  o s  e s c r a v o s  d o s  p r ín c i 
pes, h o m e n s  in im ig o s  fia lu z ,  
in i m i g o s  d a  l ib e r d a d e  m o d e r 
na, e do  b e m  e s t a r  d o  p o v o ,  
e o u t r a s  d e c l a m a ç õ e s  s o n o r a s ,  
q u e  e r a m  c a l o r o s a m e n t e  a p -  
p la u d id a s .  O  o r a d o r  q u e  a c a b a 
va  d e  se r  a p p l a u d i d o ,  v o l t o u -  
se d e  r e p e n t e  p a r a  o  v ia ja n te :

—  S e n h o r ,  lh e  d is s e  c o m  m o 
d o  z o m b e t e i r o ,  v e jo  o  t ã o  s e 
r io  ! A c a s o  n ã o  s e r á  d o  m eu  
p a r e c e r ,  q u e  é o  d e  t o d o s  os  
h o m e n s  s e n s a t o s  * A  q u e  r e l i 
g i ã o  p e r t e n c e  %

— V isto  q u e  m e in t e r r o g a ,  lh e  
d is s e  o v ia ja n t e  c o m  m u ita  pa z ,  
m a s  c o m  m u it a  d ig n i d a d e  t a m 
b é m , ha d e  p e rra it t ir-m e  q u e  
lh e  fa ça  u m a  p e r g u n t a  ; h a  a- 
q ui l ib e r d a d e  d e  fa l la r  ?

— S e m  d u v id a ,  e x c la m a r a m  
a o  m e s m o  te m p o  m u i t o s  do*  
a s s ü t e n t e s ;  a l ib e r d a d e  d e  f a l 
lar  é e n t r e  n ó s  m a is  a in d a  d o  
q u e  110 p a r la m e n t o  d e  F ra n c-  
fo r L  a o  q u a l  d e s e ja m o s  lo n g o s  
a n n o s  d e  p r o s p e r id a d e .

—  M u ito  b e m  / P o is  se h a  a -  
q u i  l ib e r d a d e  d e  fa ltar  d e v e  
t a m b e m  h a v e r  a d e  c a la r  ; e 
p r e fe r in d o  e u  a p r o v e i t a r  me d e s 
ta, t e n h o  a h o n r a  d e  Ih ês  d e 
s e ja r  b o a s  noute®.

E d iz e n d o  is to ,  v o l t o u  a s  
c o s t a s  a o s  p a l r a d o r e s ,  d e ix a n d o -  
o s  c o m p l e t a m e n t e  e m b a s b a c a 
d o s ,  e e n t r o u  n o  seu  q u a r t o .

I s t ó ^ a s s o u  se  11a A l le m a n h a ,  
m a s  p o r  c á  a c h a m o s  t a m b e m  
a c a d a  p a s s o  o c c a s i ã o  d e  I m i
ta r  e s t e  v ia ja n te .

S e c ç ã o L i v r e  

Appareriaio os ossos
G e r a id in o  B o r g e s  B a r r e t o ,  9of- 

f r e n d o  a 2 a n n o s  a p p r o x i m a -  
d a ru e n te ,  d e  fe r id a s  d e  o r ig e m  
s y p h i l i t i c à ,  e m  a r n b a s  a s  p e r 
n as ,  m e d in d o  m a is  d e  2  cen ti- 
m etros d e p ro fu n d id a d e , a  p o n to  
d e  a p p a r e e e r  a  p a r te  , o s s e a  
a t t e s t a  q u e ,  p o r  c o n s e l h o s  do 
i l lu s t r e  c l in ic o  Dr. V i c e n t e  C y-  
p r ia n o  d a  M aia ,  d e s t a  c id a d e ,  
u so u  e f icou r a d i c a l m e n t e  c u 
r a d o  c o m  o E tix ir  de N og u eira , 
fo r m u la  d o  p h a r m a c e u t ic o  e chi- 
m ic o  J o a o  d a  S i lv a  S i lv e i r a

C o n v e m  n o ta r ,  q u e  n u u c a  
d e ix o u  d e  u sa r  m u i t o s  r e m é 
d io s ,  s e m  r e s u l ta d o ,  p a ra  d e 
b e l la r  a  e n fe r m id a d e ,  q u e  o 
im p o s B ib ih to u  d e  t r a b a lh a r  p o r  
lo n g o  te m p o .

H oje  a c h a - s e  fo r te ,  e  p r o m p ' 
to  a  p r o v a r  o  q u e  a c im a  v a e  
n a r r a d o .

P e lo t a s ,  10 de  S e t e m b r o  de 
1909 .

A S 9Í g n a tu r a  : 
G e r a l d i n o  B .  B a r r e t o  

T e s t e m u n h a  :
J o i o  d a  S i l v e i r a  P adi lha

(Firma reconhecida).

V e n d e - s e  nas buaa pharmaciH i •  d r o g i  
rias dueta c idade

Casa  M atriz— P E L O T A S —  Rto 

Grand«' no S u l —  C a ix a  Postal óó

Deposito geral e Casa filial— R s *  

Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 .  

C A I X A  P O S T A L  148 
R io  de Janeiro

Havendo dois meios para o tre 
meuto da syphilía das oriancinb 
directo ou indirecto, devem as m 
de familia usar 0 «Elixir da Nogi 
ra  ̂ do pharmaceutico-chimico S; 
V E I R A ,  com o fira de depurar 
seus filhos.



A  U N I Ã O  P A U L I S T A
9 È D E  : S .  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  76 -  C A I X ê ,  7 7 7
D istríb u e  m e n s a lm e n te  u m  p rêm io  e m  predio ou  

e m  d in h eiro  até to oooSooo.

Ü M  P R Ê M I O  E M  D I N H E I R O  A T É  s í O O S a a oCinco bonificações de 1 2 0 S 0 0 0
U X I Ã O  P A U L I S T A “ é  u m a  S o c i e d a d e  

m u l u a i i t a  q u e  iera  p o r  fim, e n tr e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  C A 
P I T A L  ou  u m a  C A S A  d e  m o r a d ia  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  de c in c o  m il  re is  m e n 
s a lm e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a um  s o r t e io  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  n o  d ia  15 d e  c a d a  m e z ,  [ou na v e s p e r a  q u a n d o  o dia  
15 d e  c a d a  m e z ,  o u  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o d ia  15 fô r  fe r ia d o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  e o n c o r r e r e m  a 12o  s o r t e io s  e q u e  n ã o  
fo r e m  s o r t e a d o s ,  “ a  u : v I A O  P A ( I I v I S T A u  resti '  
t u i r á  a  im p o r t â n c i a  to t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5  °f0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a lm e n t e .  E ’ irm s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s t o  q u e  s e  p r o p o r c io n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
fo rem  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  d e  f a l l e c im e n lo  d o  m utualista ,-  o s  s e u s  h e r d e i 
r o s  o p t a r ã o  : o u  pela  r e s t i t u i ç ã o  in t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a ta ,  o u  p e la  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó 
lice , v a l id a d a  em  n o m e  d e  u m  d ’e l lc s ,  c o m  t o d o s  o s  d ir e i t o s  
a  e l la  i n h e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  t o 
d a s  a s  m e n s a l id a d e s  d e  u m  a n n o  te rá  d ir e i to  a o  d e s c o n t o  d e  10 °i<>.

C o m o  se  vé  o  m u t u a l i s t a  d s ^ U J V I A O  P A U U I S - -  
em  c a s o  n e n h u m , in d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e 

r á  a s  q u a n t i a s  q u e  iT ella  e m p r e g a r .  S ó . a s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i 
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  co m  a s  s u a s  m e n s a l id a d e s .

í n s c r e v e i v o s .  po is, a s s im  c o m o  o s  v o s s o s  f i lh o s ,  n ’ M U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e is .

D IR E C T O R IA  :

Presidente —  D\\ A d o l p h o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o  
D iredor Ju ríd ico  e Secretario  —  D r. E s t e v a m  A  d e  O l i v e i r a  
Thezonreiro  -  D r. J o s é  V ir g í l io  M a lta  C a r d o s o

Peçam prospoclos e e scla re cim en to s ao A g e n te

t y i z y i t i o  ê X e - z / q  & z a n d ã o

R U A  D O  C O M M E R C IO , 195 Y T Ú

H avendo dois meios para o tra ta 
mento da syph ilis  das criancinhas, 
directo ou indirecto, devem  as mães 
de fam ília usar o «E lixir dú. N o g u ei
ra* do pharm aceutico-chim ico S I L 
V E I R A , com o fim de depurar os 
seus filhos.

r E D A L H A S * E  t f P í i O -
i  nicas, d e  S ã o  B e n e d ic t o ,  S .  

B e n t o ,  S S .  C o r a ç ã o  d e  J e su s  e 
d e  M a r ia ,  D i v i n o  E s p i r i t o  S a n 

to ,  S .  L u z ia ,  N .  S .  d a  A p p a r e c i -  

d a  e  m u ita s  o u t ra s  in v o c a ç õ e s .

C r u z e s  d e  p r a ta ,  etc.

N a  C A S A  E C C L E T I C A  

R u a  d a  P a lm a ,  4 6

F R A O U H O  GINTRA

Trata de papeis de casamen
tos civil 0 religioso. Invouta- 
rios, justificação, tutellas, etc. 
Itequer para qualquer reparti
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven
da de immovois.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46; ou Direira, 27.=  

YTU

E lix i r  d e  N o g u e i r a  é o m e lh o r  
d e p u r a t i v o

C ! U U W G ' ^ f l « J V r / s T AH l i l í H O d E M S  B R E N H 4  RIBEIRO
F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  M e d i c i n a  d o  R i o  d e  J a n e ir o

E x tr a ç ã o  de dentes: : 23000
E x tr a ç ã o  de den tes se m  d or . 53000
L im p e s a  c o m p le ta  dos dentss: 53000
D e n ta d u r a s  de v u lca n ite  : de m a is  

de 6 dentes, ca d ã  dente que  
e x c e d a  : 5 $ p O O

O b tu r a ç õ e s  de dentes, de 8$ooo a 53000
D en tes a  “ pivot*4 25^000
C o r o a s  de ouro : 30Í000
C o n ce rto s  e m  den tadu ras, feitos  

co m  a m a x i m a  b r e v id a d e  e 
perfeição, p o r  m a is  q u e b r a d a s  
q u e  e s te ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u ito  tempo: 10$ a 2o$ooo

O s  d e m a is  t r a b a lh o s  d e n t á r i o s  c o n v e n c i o n a m - s e  no m o m e n t o  d e  
a ju s t a r ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a  e a o  a l c a n c e . d e  

t o d o s  110 G o n s u l t o r i o  d o  C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

H e r m o g e n e s  B. R ib e iro

l a r g o  d a  m a t r i z  I V .  S  A

Os lrí ‘ ‘ de deiiles a oblurar são feitoscom 0 in tis rigoroso cuidado liyge1 
nico e  sem dõr

T o d o s  o s trabalh os serão  g a ra n tid o s  p erfe ito s e p or m uitos annos, 
O s pagam en tos, sem  excep ção  d e  p esso a  a lgu m a, serão  sem p re  fe i

tos : p arte  no m om ento' de tratar o s tra b alh o s, e o restan te  em  duas ou 
tres p resta çõ es ad ean tad as, con form e fô r  co m b in ad o .

Y T Ú -  L A R G O  D A  M A T R I Z ,  5  A  » Y T Ú

r i  r a ip n  r ? r r i  m T u n m  f ^ F T i r e E i n i g u R T i  p e h  n  i » fti m a u m  r r ifn  r a  r .  m  r r e i r g F n  r n
HÜÍ

Constipações, tosse e debilidade 
geral cura rapida com o V inho Creo- 
sotado do pharm aceutico-chim ico João 
da S ilv a -S ilv e ira .

J u s ta  (íraliilao
Illm o S r . Pliarmaceutico João 

da S ilva  Silveira.

P E L O T A S -  R i o  G r a n d e  do 
S u l .

E ’ c o m  im m e n s o  p r a z e r  q u e  
e s c r e v o  a  V. S .  c o m m u n i c a n d o  
o  f a c t c  e x t r a o r d i n á r i o  d e  m i
n h a  c u r a ,  sem  a  m e n o r  d ie ta ,  
d e  d i v e r s o s  in c o m  m o d o s  s y -  
p h i l i t i c o s ,  r e a l i s a d a  g r a ç a s  ao  
v o s s o  p i e p a r a d o  E lix ir  de No
g u eira , Sa lsa , Caroba e Guáya\ 
«0, q u e  d o  q u a l  usei a lg u n s  v i 
d r o s ,  j á  t e n d o  s e m  r e s u l t a d o  
a lg u m  u s a d o  o u t r o s  m e d ic a 
m e n t o s .

0  q u e  a q u i  e x p o n h o  é a  e x 
p r e s s ã o  da  v e r d a d e ,  c o m o  p r o 
v o  c o m  a s  t e s t e m u n h a s  a b a i x o  
a s s i g n a d a s .  N ã o  fa ço  e s t a s  l i 
n h a s  c o m o  m e io  d e  l i s o n ja  a 
V .  S .,  e  s im  c o m o  p r o v a  de 
m i n h a  j u s t a  g r a t i d ã o .

R o g o  a V .  S. p u b l ic a r  e s t e  
a t l e s t a d o  q u e  faço  a  b e m  da 
h u m a n i d a d e  s o f f r e d o r a ,  q u e  
m u i t a s  v e y e s  p a d e c e  p o r  n ã o  
e n c o n t r a r  u m  a m i g o  q u e  a c o n 
s e lh e ,  o u  p o r  n ã o  te r  u m a  fe 
l iz  i n s p ir a ç ã o .

O  q u e  p o s s o  g a r a n t i r  é q u e  
o E l i x i r  de Nogueira, Salsa, C a 
roba e Q u a ija c o , p r o d u z  op ii-  
m o s  r e s u l t a d o s  em  t o d a s  as  
m o lé s t ia s  d e  f u n d o  s y p l i  li t ic o s ,  
ç u r a n d o a s  f in a lm e n t e .
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A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Ô E 8

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c i a r - s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l :2 o o S o o o  ou  t :8 o o $ o o o  110 m á x im o  de* 
p o is d e  l o  o u  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  58o o o  o u  2§ 5oo  P o r  m e z

— OS PR08PECT0S------

S 0G 103  INSGRIPTOS EM 4 ANNOS 69.51 i- FÚNDO DE PENSÕES E REEMBOLSO: 3.65o:o23*883.
—»CAPITAL SU BSCRIPTO  27.795*42o$ooo«—

à p l e  em Ytft Rua do Gommecn d .195  ^ ^  no ^  ^  ^  _

V E l l G I L I O  M í U Y  B R  A N D  A O  Avenida Central ti. ç j ,  pri/n. anda

«LaixaPaulista de Pensões*sêde r. 15  
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C i d a d e  d o  R i o  P a r d o  
do  d c  M in a s  G e r a e'* 25 
lh o  d e  1908.

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  e  S i l v a . 
( a r t i s t a )  

T e s t e m u n h a s  : —  J o s é  Chris*  
t ia n o  d a  S i lv e i r a ,  p r o f e s s o r  p u 
blico. | G a n d id o  R a m o s  P e r e i r a 1 
n e g o c ia n t e .

(F irm a reconhecida).

Venile-se nas boas pharmacias e droga 
rias desta cidade

C asa  Matriz— P E L O T A S —  Rio 

G r\m de do S u l —  G a ixa  Postal 66 

Deposito geral e Casa filial— Raa 

Conselheiro Sairaiva. 14 e 16 .  

C A I X A  P O S T A L  143 
R io  de Janeiro

L em brai-vos do poderoso toirico e 
reconstituinte V inho Creo notado, do 
pharm aceutico çhim ico S ilv eira , sem 
pre que vos achardes fraco.

HEMORRHOIDINA
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S I L E I R O ,  A P R O V A  I C J I I  

D I R E C T O R I A  D O  S E R V I Ç O  S A N I T A R I O  
E m  uso e x te rn o  co n tra  os

m a m illo s  h e m o r r o id a r io s
—  C u ra  rap id a  e m iracu losa d e  todos os sy m p to m a s._

U P U C O  O E P Ô 8 I T A R O  P ÍE S T A  C ID A D E

— P H A R M A C I A  S O U Z A -
C A D A  V I D R O  r » « í O O O

r

XAROPE DE ICHTYOL GRANADO -
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia. f

^  Dose: 3  co lheres de sópa por dia, em agua ou leite quente.

< H P im  d e  y P u i i a l  |

DENTISTA 

RUA JJA PALMA, 57 A. -YTÚ-

syphilis'' o m aior iiagello da 
humauidude, desapparece com o g ra n - 
de depurativo do sangue «E lixir de 
N ogueira» do pharm aceutico-chim ico 
S I L V E I R A .
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